
uando o bom senso não 
inspira o burocrata, ele po- 
de colocar em ridículo toda 

a co oração. É o que está aconte- 
cendo agora com quem reclamou 
do Congresso a legalização de um 
pequeno barco (seria uma ca- 
traia?) a remo, que não navega em 
mar azul porque simplesmente 
flutua no espelho d'água que cerca 
o Congresso Nacional. A norma é 
clara: todo objeto que navega tem 
de ter registro, e para tanto nome. 
A exigência deu no que deu: os go- 
zadores de sempre estão preten- 
dendo dar ao barco que limpa a 
sujeira do espelho d'água nomes 
de figuras ilustres da história da 
Marinha de Guerra. Ao fim e ao ca- 
bo, como no Brasil ninguém quer 
contrapor-se às Armas, o burocra- 
ta ganhará, a catraia (será isso 
mesmo?) será batizada com um 
nome que não será dos heróis da 
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Armada, mas conterá sempr 	APPinPrn as verbas que deveriam as madeirajapdgçam, cumprin- 
dose de ironia voltada contra o ir até dezembro. Assim sendo, não do sua missão de lixeiro? "Navegar 
Cisne Branco, e no Congresso sem- se batiza o barco. E ponto final. 	é preciso" — e se o timoneiro des- 
pre haverá uma piada a contar so- 	Será um insulto não ao burocra- se barco ilegal, num acesso de re- 
bre a Armada. 	 ta, mas à Marinha. Será um novo torno à vida normal dos cidadãos 
. A questão grave, sobre a qual o 1955, só que desta vez sem tiros de normais, tomar a sério os versos 
burocrata não meditou, é que o canhão do Forte de Copacabana. do poeta e decidir cumprir seu 
Congresso pode rebelar-se e se re- Que fará o burocra- 	 destino mesmo 
cusar a batizar o barco, com um ta? Pedirá ao Co- 	O burocrata 	sem registro? Será 
argumento muito sério: barcos se mando-Geral do 	 preso? Outra ques- 
batizam com madrinha e champa- Corpo de Fuzilei- colocou a Marinha tão gravíssima: de 
nhe. Talvez uma das senhoras de- ros que retire o diante do risco de que maneira a Re- 
putadas e senadoras se preste ao barco da lâmina 	o Congresso não 	ceita Federal irá 
papel de quebrar uma garrafa de d'água? Se o fizer, 	 proéeder diante do 
champanhe no casco do barco li- será um insulto ao 	registrar o barco Congresso, que 
xeiro. Resolvida essa questão, um Congresso, que em 	clandestino 	agora tem legaliza- 
dos membros da Mesa dirá, te- revide não votará a 	  do um bem que an- 
mendo o rigor do Tribunal de Con- pretendida refor- 	 tes era ilegal? 
tas da União e a vigilância maldo- ma Bresser Pereira, a que faz dos Riamos, irmãos. Enquanto se 
sa da imprensa (sobre a qual o militares funcionários do Estado. quer que o Congresso batize seu 
presidente da República faz iro- Poderá haver outro problema: o barco lixeiro, há muitos outros, 
nia), que não há verba consignada barco poderá navegar nas águas não lixeiros nem movidos a remo, 
para batizar o barco lixeiro, espe- plácidas do Lago de Brasília? Ou que desovam seu contrabando nas) 
cialmente agora que em agosto deverá ficar para sempre, até que costas do Brasil. 


